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ASSIGNATÜIUS 
Para a eidade, anno IOJOO0 
« « semestre 5J500 
« fora anno UjOOO 
« « semestre 6|000 

tYP. E REDACÇAO-RUA DA PALMA. 
PROVÍNCIA D E S. P A U L O . 
Todos os negócios concernen­

tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA» . 

Ninguém ignora as conseqüên­
cias funestas que produz o vicio 

do jogo. os males que traz á paz 

e tranqüilidade das famílias. 
Infelizmente entre nós este ne-

fando vicio progride e progride 
tle uma maneira assustadora. 

Já não é em casas publicas on­

de cheíe* de família vão quotidia­

namente levar o frueto do traba­

lho, o páo que deverião destinar 

a seos filhos. Já-não são chefes 

de famílias que se entregão ao vi­

cio : são meninos e alguns, pode-

se dizer, que estão tão entregues 
a elle, que diariamente vivem «m 
ruas publicas, praças e beccos jo­

gando e jogando sempre. 

Estamos em Mônaco. 

E apezardisso a policia dorme 
e dorme sempre. 

Não haverá, pois, um meio de 
por-se u m paradeiro a u m mal 
que nos ameaça ? 

Não haverá um medicamento que 

faça evaporar-se o po.der do narcó­

tico que prende a senhora policia 
tob os cobertores ? 

Há. 

Ê',«-os chefes de família qua 

ainda zelão pelo bem estar e fu­

turos de suas famílias, que por si, 

tractem de tomar serias providen­

cias, afim de que os penhores de 

seus affectos,desviem-a da senda 
que trilhão. 

Só assim conseguirão preparar 

cidadãos que se tornem úteis a 

pátria paulista, digna por certo 

de possuir dignos e proveitosos 
filhos. 

Já havíamos escripto estas li­
nhas quando pessoa fidedigna 

nos informa de que á rua de S. 

Cruz existe uma casa onde se 

reúne diariamente grande quan­

tidade de meninos mullicores, que 

se empregam no doce e aprasive . 

dviertimento do jogo. 
A policia que desperte, pelo me­

nos por alguns minutos. Faça 

desapparecer esse antro de nova 

espécie e depois.. .durma a sora-
no solto. 

Casamento 
N o dia i5 do corrente, ás 7 ho­

ras da noite, na egreja do Santo 
Sepulchro uniram se pelos sagra­
dos laços matrimoniaes o nosso 
distineto amigo dr. Joaquim Ma-
riano da Costa com a exma. sra. 
d. Francsca Alves da Costa Fer­
reira. 
Concluído o acto, dirigio o mui 

reverendo padre mestre Frei 
Theodoro, o celebrante, palavras 
eloqüentes e cheia de uneção aos 
nubentes. 
Mostrou, firmado nas palavras 

do Evangelho, que a única feli­
cidade possível é aquella que vem 
do mutuo amor e respeito que 
devem manter entre si—marido e 
mulher/e que do cumprimento do 
solemne juramento prestado nes­
sa oceasião, tendo Deus por tes­
temunha, é d'onde nasce a peren-
ne felicidade dos que se unem pe­
los doces e sagrados laços do hy-
meneu. 
As palavras do virtuoso minis­

tro foi ouvida com respeito e re­
colhimento pelo numeroso audi­
tório que enchia o Templo. 

Que uma perenne e eterna feli­
cidade coroe tão desejado enla­
ce é o que de coreção desejamos 
aos noivos à suas dignas famílias. 

Estampilhas 
São geraes as reclamações quer 

do commcrcio, quer dos particu­
lares pela falta de estampilhas de 
pequenos valores, para transa­
ções. 

O sr. collector, por certo,pres­
taria u m serviço á população 
dando acertadas providencias a 
respeito. 

Instrucção publica 
Foi concedida 2 mezes de li­

cença a professora publica da 1* 
cadeira desta cidade, a sra. d. 
Umbelma Rosa de Carvalho e Oli­
veira . 

Juiz substituto 
O nosso respeitável amigo sr. 

João Baptista Pacheco Jordão, 
2e supplente do juiz substituto, 
assumio o exercício parcial da 
vara, por estar em exercício ple­
no o dr. Barreto Lins. 

Fallecimento 
Na capital, no dia 14 do cor­

rente, falleceu o prestante cida­
dão José de Campos Salles, im­
portante lavrador do Jahú. 

Banco Eio Clarense 
Assim denomina-se o banco 

fundado no Rio Claro. 
—Aqui... era uma vez tamboretes 

Festa do Salto 
Realisou-se como annunciamos, 

a festa de Nossa Senhora do Mon-
te-Serrate, no domingo próximo 
passado. 
Foi ella feita com toda solem-

nidade e pompa como nos annos 
anteriores, sendo grande a con-
currencia de devotos. 
Fez no domingo .5 annos que-

se deu em Campinas o assassina­
to de Victorino '. e Menezes. 
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Igreja do Patrocínio i Mulher padre! 
Esta egreja precisa de reparos. 
A virtuosa irmã Maria Theo-

dora, pede uma esmola aos fieis 
devotos para auxilial-a nas des-
pezas das obras do Templo con­
sagrado a mãe de Deus. 
Quem deixará de vii em auxi­

lio da irmã ? • 
Ninguém. • * 

Mimo 
Como prova de apreço e gra­
tidão promove a colônia portu-
gueza, nesta cidade, uma subscri-
pção para offertar ao benemérito 
cidadão Tenente-Coronel José 
Feliciano Mendes u m pequeno 
mimo, que pespetue os relevan­
tes serviços prestados pors. s. 
durante a calamitosa quadra que 
atravessamos. 
O procedimento da digna co­

lônia alem de correto é digno de 
incomios. 

Edital 
Deixamos de publicar o edital 
a respeito do alistamento eleito-. 
ral, porque o original nos foi hon-
tem entregue bastante tarde. 

Hospital devariolosos 
Terr.os em nosso poder um de­
senvolvido mappa do movimento 
deste hospital, organisado pelo 
tenente-coronel José Feliciano, 
que publicaremos no numero se­
guinte. 

Correio 
Hontem começou a funcionar 

uma agencia de correio na esta­
ção de Monte Serrate, linha Ytua-
na, para onde expedir-se-hão ma­
las diárias. 

Eleição Geral 
2° Escrutínio 

Delfino 
Glycerio 

661 
383 

Núcleo colonial 

Lê se no Correio de Santos : 
Consta-nos que em' Portugal, 

uma senhora estuda para...pa­
dre ! 
Home essa ! 
Teremos, pois que dizer :—está 

alli a senhora padreca Fulana—. 
O mundo marcha, e a conti­

nuar assim, d'aqui a pouco para 
onde vão os homens f* 

SECÇAO LIVRE 
Sr. íisoal 
O que é feito de S. m. ? 
Appareça.. .s. m. tem sido 

muito procurado e. . .em pura 
perda. 
As saudades, sr. fiscal, quando 

são grandes se não matão.. . mal-
tratão. 

Um amigo. 

EDITAL 

Seguiu no dia 13 do corrente 
para Porto Feliz, afim de assu­
mir o exercício de medico do nú­
cleo colonial o sr. dr. Saboya. 
S. s. esteve hospedado nesta 

cidade. 

Bodas de prata 
N o dia i5 do corrente comple­

tou S. A. a Sra. D. Isabel 25 an­
nos de casada. 

Sessão de câmara 
Funçciouou hontem a nosia 

edilidade. 
Houve despachos.^ 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem, que nos autos de prova de 
renda legal do cidadão Joaquim 
Porfirio Rodrigues da Silveira, 
proferi o despacho seguinte :— 
A vista dos títulos áf 3—5 e 7, do 
laudo dos peritos áf 11 e do pa­
recer do dr. promotor publico 
áf 12"™, comoqual me conformo, 
hei por provada a renda legal do 
cidadão Joaquim Porfirio Rodri­
gues da Silveira î ara o fim de re­
querer a sua inclusão 110 alista 
mento eleitoral desta parochia de 
Ytú, em conformidade do dispos­
to no art. i* §§ i° e 40 do decre* 
ton. 3i22de7 de Outubro de 
1882. Recorro ex-officio para o 
Tribunal da Relação, e sigão os 
autos depois de findo o praso de 
i5 dias, contados da publicação 
deste sem traslado. Custas pela 
metade para o escrivão. Intime-
se ao dr. promotor publico e pu­
blique-se por edital e pela im­
prensa. Ytú, 27 de Setembro de 
I889. E para que chegue a noti­
cia de todos,mandei lavrar o pre­
sente que sei á affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Ytú, 27 de Setembro de 
1889. Eu, João Xavier da Costa, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro ac Escobar. 

Araeza parochial de eleição 
d'esta cidade de Ytú, faz publico 
que na eleição a que se procedeu 
hoje, obtiveram votos para depu­
tado geral,os seguintes cidadãos : 

Commendador Antônio M a íoel 
Alves, fazendeiro, residente no 
Tietê .97 votos 

Dr. Antônio José Ferreira Bra­
ga, advogado,residente em Soro­
caba 5i votos 

E para que chegue ao conheci­
mento de todos mandou lavrar o 
presente edital que vae affixado 
na porta do edifício. Eu Bento 
José de Andrade, secretario da 
meza extrahi uma copia que va« 
ser publicada pela imprensa. 
Sala da Câmara Municipal de 

Ytú, 6 de Outubro de 1889. 
Bento José de Andrade. 

secretario 

Odr. João Paes Barreto Lins, 
juiz substituto do juiz de direi­
to da comarca ae Ytú, em ju­
risdição plena. 
Faz saber aos interessados.que 

de conformidade com a lei, no 
dia 10 deNovembroproximo vin­
douro se installará a junta revi-
sora do alistamento militar para 
o exercito e armada, e funecio-
nará no pavimento superior do 
Paço da Câmara Municipal. 
E para conhecimento de todos 

mandei passar o presente edital 
que será affixado no losardo cos­
tume e publicado pela imprensa. 
Eu, José Jacintho Ribeiro, escri­
vão o escrevi aos 10 de Outubro 
de 1889. 

João Paes Rarrcto Lins. 

Odr. Franeisco Ribeiro de Escobar. 
juiz de direito da comarca de Ytú. 
Faço saber aosqueeste edital virem 

ou delle noticia tiverem que, nos au­
tos de avaliação de immoveis para 
prova de renda legal do cidadão Ho-
norato Rodrigues de Arruda, proferi 
o despacho seguinte :—A' vista dos ti-
tulosof3-5— 7—8-10 e 12—do lau­
do dos peritos af 15 e do parecer do 
dr. promotor publico da comarca af 
16, com o qual me conformo, dei por 
provada a renda legal do cidadão Ho-
norato Rodrigues de Arruda para o 
fim de requerer a sua inclusão no 
alistamento eleitoral desta parochia 
de Ytú, em conformidade do disposto 
no art. Io §§ Io e 4o do decreto n.3122 
de 7 de Outubro de 1882. Recorro ex-
officio para o Tribunal da Relação e 
sejão os autos depois de findo o praso 
de 15 dias, contados da publicação 
desta' independente de tratado. Cus­
tas pela metade ao escrivão. Ialime-
se ao dr. promotor publico e publí' 
que-se por edital e pela imprensa. 
Ytú, 27 de Setembro de 1881). E para 
que chegue a noticia de todos mandei 
lavrar o presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa. Ytú, 27 de Setembro de 
1889. Eu João Xavier da Costa, escri­
vão o escrevi. 

Ojuiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

A meza parochial de eleição 
faz publico que na eleição quês 
procedeu hoje para três vereado 

res obtiveram votos os seguintes 
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cidadãos : Franklin Basilio de 
Vasconcellos, negociante', 44 vo­
tos—Joaquim Elias Gaivão de 
Barros, dentista, 4o votos—An­
tônio Fraaklin de Toledo, nego­
ciante, 3o votos—Antônio José 
Liborio, negociante, 27 votos— 
Miguel Francisco de Lima, agen­
cias, 26 v^ tos. E para que "che­
gue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o present; edital 
para ser afiliado na porta do edi­
fício do qual eu Bento José de 
Andrade secretario da meza ex-
trahi esta copia para ser publica­
da pela imprensa. 

Ytú, t° de Outubro de 1889. 
Dento José de Andrade. 

secretario 

ANNUNCIOS 

Dr. Alfredo Hayward, 
com longa pratica pode ser 
procurado para o exercí­
cio de sua profissão provi­
soriamente no Hotel Lu-
zitano a rua do 
cio. 

TU' 

Commer-

Mülua Ytnana 
ASSEMBLE'A G E R A L ORDI­

N Á R I A 
De ordem da directoria convi­

do os srs. accionistas á se reuni­
rem em assembléa geral no dia 29 
de Outubroprovimofuturo n'esté 
escriptorio, ao meio dia, para os 
seguintes fins : 

i°—Apresentação, leitura e vo­
tação do relatório e contas da di­
rectoria e parecer do conselho 
fiscal, relativos ao semestre findo 
em Junho. 

20—Eleição do conselho fiscal 
para o seguinte anno. 

3 o — Tratar de quaesquer ou­
tros assumptos de interesses da 
Companhia. 

Ficam suspensas as transferen­
cias de acções, até o dia em que 
se realisar a reunião convocada. 
}, S. Paulo,Escriptorio Central da 
Companhia Ytuana, 27 de Se­
tembro de 1889. 

Pedro Aranha 
Servindo de secretario. 

Cartões de visita' 
E m dez rninutos 

aproniptam-se nesta 
ynograpbia. 

MECÂNICO 
O abaixo assignado, já conhecido nesta ci'Jade como 

mecânico, incumbe-se de todo e qualquer concerto concer­
nente á sua profissão, como seja : de qualquer arma, de 
fogo, machínas de costura, locomoveis e fixos e machinas 
de café, ou qualquer outra machina do auetor mais -mo­
derno. 

Os srs. fazendeiros que desejarem utilisar-se de seu 
prestimo, podem procurai o e mesmo tomar informações 
de sua condueta em casa do sr. João Baptista tie Macedo. 

Garante perfeição do seo trabalho, e pretos módicos. 

JOÃO MARQUET 

Mais um incêndio 
AONDE É 

É na fabrica cie macarrão 
Joio Dati. tendo de promover sua fabrica d« macarrão para Pi­

racicaba, e achando se com grande sortimento de çeneros, como se­
jam : Armarinho, cerveja nacional, vinho puro Italiano, phosphoros, 
velas, queixo italiano e mais artigo» que seria longo innumeral-os, ra-
solveo vendel-os todos por preço muito barato, afim de brevementa 
acabar cona tudo que contem o sen estabelecimento. O vinho será 
vendido a dúzia á 8$5oo e garrafa á 800, isto é, a dinheiro a vista. 

Pois pede ao respeiravel publico de fornecerem-s» quanto antes 
do-seo |«*nero. como também do puro vinho de uva. 

Ytú, 24 de Setembro de 1889. 

Rua do commercio na fabrica de macarrão 

Desde mais de sessenta annos aste ren 
dio maravilhoso acha-se em uso, e «ranteUW 

te tempo não deixou àf effeetuar uma 
cura. Defacto, nunca deixa de curar Tem-
se muito empregado como u m piirgativo inno. 
cente, expulsando do systema muitos vermes, 
quando uao se suspeitava a causa da doença. 

lem-£« recibido milhares de testemunios 
dt medi'<:os e outros, certificando sua efflcacia 
.narvilliosa. ÜRKNADA. MlSS. 

1LÍ.M. «, SXRS : — P m ante vinte e cinco aru 
nos tenho exercid« o profissão de mediana e 
nunca encontrei u m remédio para vermes » o 
«tiicaz que o Vermifugode B. A Fahnesl 
N o caso de adultos faço uso delle às vezes 
,... .,_crercalomelano, tomadoa noite pre­

via c muitas ve/.es resultam disto evacuações 
biliosas e vermes. Nao uso de outro vermi-
furo no exercício de minha profissão. 

b W. M, HAWKINS, MT). 

Examineis eu! ^e que 

sein de " 1 . A.." para evitar so comprarei» 
imitaçOes. 

PROGRESSO 
Associação de Seguro Mutuo, 
autorisada por decreto h. 661J 
de 4 de Julho de 1877. 
Capitul de garantia 4,238>o$o$ooo 

BANQUEIRO 
O Loridon ât Brasilian Bank 

Limited. 
Sede :-RUA DOS OURITES n. 15 

_ RIO DS JANH1R0 
Esta companhia, segura thea-

tros, engenhos, propriedades de 
fazenda, negócios de seccosemo-
Ihados, lojas de fazenda, prédios, 
matérias sujeitas a explosão ou 
susceptíveis de inflamarem-se, si­
tuadas em qualquer lugar. 

Agente nesta cidade—Joaquim 
Lino Leão de Vasconcellos. 

Apromptam-se nesta ty-
pographia. 
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^ As enas compras foram feitas a DINHEIRO nas principaes casas importadoras,f£co*seguindo as 

maiores vantageas tanto em preço como em qualidade e gosto. Sendo o^lucro que pretende estabelecer 

muito limitado, aa vendas aó se effectuarão a DINHEIRO A' VISTA. 

^^^ Esta casa inteiramente transformada acha-se no caso de sar procurada pelas JJExmas. Famílias a 

quem pede a honra de visitar o seu estabelecimento para M ctrtiicir da realidade e de que nisto não ha po­

usada porque • aeu único fim i vender muito ganhando pouco. 
mrn'JS0 

VICE1TTE MAURINO 

Propnetano.da nova loja acima indicada, faz publico que acaba de se estabelecer com u m grande 

«rico sortimento de fazendas, roupas feitas, calçado, chapeos de* cabeça, ditos de sol, armarinho e modas, 

malas desola, ditas esmaltadas ; para o que foi ao Rio d« Janeiro-exclusivamente fazer um;sortimcnto do 

que ha de mais moderno e chie n'aquella parte do inundo elegante, e por isso acha-se habilitado a vender 

tudo do que ha de bom e a preços baratissimos nunca vistos nesta Cidade. 

RUA DO COMMERCIO 
E m frente ao Bilhar do Sr. Abrahão 

PR0¥2H£M BE S. PAGLÔ 
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